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Parto franco de porem. ore 


edad ultra doa (dem 
Eranpeiro ano perl dos coros) 


vavotraçamosestas linhas ainda nos parece 
Pyinos festivos tom que, na estação do 
no, lecaido o conselho imtaetiero 
(es dm companhia de sua ex esposa, regres 
SU da viagem que fez além das frontiris à usar 
SoMiguas térmass de Ems com que retemperou 
2º fe um tanto abalada por a vida activa da 
lite. 
PVem remoçado phisica e moralmente, porque 
a therapentica não influiu menos no seu fgado, 
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do que gratamente impressionou o seu espirito o 
respeito é alta consideração com que foi recebido. 
pelas sumídades da política e da finança cm Paris 
e em Londres. 

Certificou-se mais uma vez de que não era 
tá menos conhecido nem menos admirado do que 
em Portugal, e se esta prova o poderá ter nimia- 
mente envaidecido como homem, muito o terá 
orgulhado como portuguez, que 'tem dedicado 
sua vida ao serviço do seu pair. 

Ha vinte e seté annos na brecha, desde 1878, 


28º Ano — KIWI Volume — Nº 088 | Loo, 2. do Poço Novo, entrada rela do Comento de Jens, 4 
Typ- do Anmuario Comme 


i=Calçada da Gloria, & 
eva ver computados do 


edidos e aalgratras 
ri Pe digo, diinhação da Empresa SE Oeste 
ano seo atento respnmive Cacio A 


primeira vez tomot 
tem sido uma lui 


logar no parla- 
a constante; O 


Qu 


E ds imaje que se seguiram & não vem para cado 
destas curtas linhas de simples registro do que 
Cr aconteceu 

Sim, é simpicamente o registro de fnctos e não 


“Bida de Jouvores, inspirados por ama velha 
irado, com que miúlto nos honramos, ou im 
Telidos” por” pálido” partidaria, que. pomos. de 
Pagto: Nem Una mem Outra é precião invocar; os 
fios am mais nto & expusam todas cas 
demonstrações de respeito e de admiração que 
demepanhdcim o sr Mintze Ribeiro na Sua via. 
gem Para: além dos. Pyrineus, € que. do 80L ie 
Vento! deste ceu meridional se expandiram nas 
irementes declamações com que de um extremo 
ao outro do paiz o saudaram À sua chegada 

'O ar. Hinize Ribeiro é hoje o chele de um 
partido; que traz meio. seculo de existencia, em 
Baja tradices a oleranci & um dos us Idmas 
Doda "cosa lia ve, pacilicaram 08 anímos que 
dente “85g a 1854 agilaram a mação em continuas. 

A sgmbra les toleranci ve operou regene 
ração do pais pela seção dos partidos que so sUC 
leram Jo poder, tódos mal ou menos emp: 
nibados em promover 0 progresso, O desenvolvi. 
mento das forças. nnturdes da terra, da riqueza 
Publica emtim 

Emquanto vivos os caudilhos da liberdade com 
elles se formavam governos em que cada mini 
tro ra, por asim dizer, chefe, porque todos me- 
diam per egual uns forças, mas esses homens 
que” slnham da revolução foram cabindo 
d6 grandes robles que o tempo tambem de 

65 que acompanhavam O partido regén 
foram 'então  ngrupando-se em volta de 
Pereira de Mello, o mais novo dos velhos iberaes, 
que. com elles “fizera. seu tirocinio e que mais 
impunha por sua capacidade provada 

Dabi nasceu a chefia dos partidos. 

O ande patriarca do pardo repenerador, 
criou discipulos chamando si 08. Novos, ne. 
hum, porem, lhe foi mais queridos por mais ca- 
paeidade lhe encontrar, que o sr, Hintee Ribeiro; 
Em 1885 já lhe confiava à pasta da fazenda e elle 
honrosa é honradamente a geria até 1886. 

À morte de Fontes Pereira de Mello, em feve- 
reiro daquelle únno, faria recair chefia do 
partido regenerador êm Antonio de Serpa. Era o 
Tainistro mais antigo e tambem O mais velho, O 
que restava da velha guarda, gasto, doente, mas 
espetado, para que alguem sabss a disputar. 

e primazia. 

Logar de Honra que elle briosamente aceeitou 
« por seu brio ainda correu o sacrifício de formar 
góverno em 1890, quando a nação atravessava 
Sm periodo aofeal ferida pelo últimartâm de vt 

je áneiro. 

O seu nome prestigioso e honrado era tudo 
quanto o velho estadista podia pôr ao serviço da 
Sia patria, para que triunphasse da luta em que 
Suecumbitato” ainda. mais” duas situações polit- 

Em 1893 a marcha dos acontecimentos poli 
cos indicava, novamente o partido regenerador 
Tas então, Antonio de Serpa declinava o formar 


O OCCIDENTE 


binete, indigitando para a presidencia do go- 
Seo sr. Hime ftibeio, | ú 
indicava assim O se accêssor em que reconhe- 
ciu a capacidade precisa para dirigir os negocios 
publicos; aquelia indicação contirmava, 0, juizo 
que dos, Hinte Ribeiro já havia formado Fontes 
ereira de Mello, 

Só o talento e o trabalho fazem d'estas conquis- 
tas, qualidades que carncterisam o actual chefe do 
partido regenerador. 

' E" prodigiosa sua actividade no governo ou na. 
oposição, Os debates parlamentares demonstram 
bem os seus profundos conhecimentos, não bar 
vendo ramo da publica administração à que não 
chegue, e não sa no parlamento o tem provado 
como em suas obras impressas. 

Esse constante Iabutar, em que não ha esmore- 

cimentos, encontrando sempre meios para vencer. 


nar as palxões qui 

E comtudo o sr. Hintre Ribeiro prepondera. 
sem molestar, antes captivando pela finura do. 
seu trato, pela atenção fidalga que a todos 
presta, numa reserva. polida de es 
para o! ser não esquece Os deveres so; 

E se assim é no trato intimo, inutil é demons- 
tralo na vida publica de que' todos são teste- 
munha 

Nos lances mais dificeis nunca se desconcer 
tou; no mais acceso das discussões parlamenta- 
res hunca proferiu um desprimor. 

Bem seguro de si, consciente é firme em suas 
convicgões niia usa de doestas para se defender 
ou atacar, D'ahi provém sua força, sua aura, que 

suma vêr e manifesto no se tegreso aPor- 
tugal. 

Pem plena justificação « explicam-se bem essas 
muanilestações, que, por sua grandeza, não podiam. 
deixar de” ser registradas nesta revista onde se 

vue arehivando a Historia. 


Cartaxo Arnticro, 


EA Ee 


Chronica Oceidental 


As esquadras inglezas do Mediterranco e do 
Aulantico reuniram-se na babia de Lagos, e, mais 
Juma ver, em aguas portuguezas, à Inglaterra os- 
tentou seu enorme poder mariimo e por em 
2 quanto som rival no mundo, Às praias da Rocha, 
em Villa Nova de Portimão, a de Alvor, à Meia 
: Brain em Lagos cuchem-se (de curiosos. Lá de 


muito longe, do pusseio da Matta, os bunhistas de 
Monchique admiram o imponentissimo especia- 


culo 
, Sir Maurício Bunsen, ministro de Inglaterra na 

córte portufueza,. parti para o. Aliarve e no 
pasiiso Su pit oi hospade de ly are. 
lord, 

A vista daqueles gigantes do mor, ainda mais 
nos parece impossivel como contra elle sc atre- 
vem barquinhos trageis, Grande não, grande tor- 
menta, dizem ; nas não ha hoje próverbio mais 
mentiroso. Datiam ellas pelo temporal, subito, 
que, ha dias, moveu aquella tragedia da Nozaretk 
. eim que os pobres pescadores, mais uma vez, pa- 


deceram grandes ancias e tão doloroso luto suas. 
familias é Os soccorros foram poucos é tardios, 

apesar do zelo das auctoridades locaes, 
Noutros pontos da costa tambem o temporal 
se sentiu, embora com menos terríveis resultados. 
| Em Cascaes afundaram-se alguns barcos é outros. 
foram arrojados à praia, não havendo victimas. 
| O temporal foi tão repentino que, numa terra de 
) Hespanha, gente, que estava ouvindo musica junto. 
do caes, viu-se de repente assaltada por uma onda 
a 


enorme: 
A esjuadra ingleza desafia mais do que todas 
as eatuldras curbpeas, porque desafia à proprio 
Ras 
Epi, Sr. D. Carlos, acompanhado pelo sr. 
mino da marinha, pêra ola ita do So 
ra Villa Nova de Portimão & dahi para 
Do uja bahia o esperava 0 yacht real D, Ash 
Aguindavanio as auctoriddes e 0 bispo do Ai- 
dive D. Antonto Mendes Bello, que parir de 
Eros bondo da canhoneira al de serviço 
E “lins var apertado laço prende mpora'o nonso 
monarcha: à amilia resl Angle, desde que na 
Capella do palucio Sandringham se realtou O 
baptismo do ultimo neto dos reis de Inglaterra, 
=eRão padrinho, do. nepphito o ar. D. Cato re! 
| Jresentado na cerimonia pelo Pemcipe de Gales. 
Ninguers “da familia eêa, com excepção do 


f 


Sr. D. Affonso, chegado ha poucas horas, se 
encontra actualimente em Lisboa. 

A Rainha, sr D. Maria Pia, continua tratando 
de sua saude em Calsbad, donde nos chegam 
noviias do presúgio que cla conquistou sobe 
toda a população, segundo se Iê nos jornaes da 
localidade, unánimes no elogio da distineção de 
suas maneiras, simplicidade de seu trato é esces- 
Siva bondade de seu coração. 

À rainha, Sra D. Amelia, continua passando o 
verão no formosissimo castelo da Pena, que é 
seu enlevo. Ali foi acompanhar uns tempos a 
Rainha de Portuga! sua irmã, a Princera Luiza 
de Orleans. O Duque de Montpensier, ha tres dias, 
chegado do Ferrol, onde deu um banquete ao8. 
commandantes e oficias de marinha, festejando. 
a sua promoção, foi tambem hospedado em Cintra. 
Por Carthagená seguirá para Paris e Londres, 
gominuando depois sua vingem pela Suissa e pela 

alia. 


Cintra é m'este mez 0 mais proxímo refugio de 
lisboetas. Graciosamente lhes offerece as suí 
sombras espessas, a frescura de suas fontes, suas. 
vistas esplendidas sobre o Oceano, os passeios na 
serra. À grande actriz Sarah Bernhardt, de pas-| 
sagem em Lisboa para a America do Sul, ali foi 
agora visitar a Sr.+ Duqueza de Palmeila, artista. 
tambem, fidalgamente acolhendo todos Os gran- 
des artistas que nos visitam. 

Lindo refugio é tambem para os lisboctas o 
novo jardim zoologico na quinta das Larangeiras. 

e" é que por algum tempo o susto produrido 
la Tuga do leopardo ponha susto às má 


Mas nem as proximidades 
ponto da reunião senão para aquelles a quem os, 
de fortuna não permitiem, vigene mais 
longas, pelo menos até Cintra ou Cascaes. 
exodo dos elegantes começou ha muito, « 
até parece impossível que em principios de agosto, 
entre tantas, noticias de partida, fosse uma che- 
gada o assumpto do dia. 

Depois de alguns mezes de demora no estran- 
giro, onde esteve acompanhado por sua csposa, 
Chegou a Lisboa, no sabbado, em comboio espe- 
cial vindo do Porto, o chefe do partido regene- 
rador, St. Conselheiro Hintze Ribeiro. Muitos dos. 
seus Collegas nos gabinetes regeneradores, poli- 
ticos e jornalistas mais em evidencia, o acompa-. 
mharam, € era enorme a multidão de amigos e 
correligionarios que o esperavam ná estação do. 
Rocio. Por todo o caminho, desde a fronte 


A LUIZA D'ORLEANS 


recebeu o Sr, Hintae Ribeiro manifestaç 
homens do seu partido, bastante sig 

O momento, apesar do socego que parece rei- 
nar nas regiões políticas, não é dos de menor 
importância. Brevemente hão de abrir as córtes, 
mas, segundo se diz, devido à oposição decla- 
rada ao ministerio pelo sr. Alpoim e seus amigos, 
serão estas dissolvidas, devendo proceder-se a! 
novas eleições. 

Por emquanto, porém, salvo em certas regiões, 
não é a política interna que mais os animos mo-. 
ve. À nuvem que vae passando sobre a amizade. 
dar Allemanha com a Inglaterra é ameaçando O 
socego de todo o mundo, é o que n'este momento 
mais preoccupa os espiritos, muito mis até do 
pe as conirencias dos encarregados, de icatar 

paz entre à Russia c o Japão À chegada da 

esquadra ingleza no Baltico e o que a este respeito 

correu sobre tenções do Imperador da Allema. 

nho, ásustaram todos 

aquélles que já sonhavam 

um seculo d'oiro e de in- 
teira paz, 

Não vai elle n'esso ca. 
minho, segundo parece, Se 
acreditassemos em farron- 
cas dos russos ou, antes 
talvez, em mentiras do te- 
legrapho, talvez ainda vis- 
semos, antes de tert 
das ab conferências nos 

Estados Unidos, a sorte 
das armas voltar-se a be 
neficiar o exercito de Linle- 
viteh, Um despacho de 
S, Petersburgo diz que esto 
general afirma dispór de 
um exercito muito supe- 
rior no dos japoneses « 

fode contar 
ante victo- 


O que é, porém, certo 
é que a imaior párte da 
Runmição de, Sakaline cá 
pituloú em 31 de julho, 
rendendo-se setenta oh 
cines tres mil é duzentos. 


soldados, Não nos parece 
que seja um grande passo 
ara a tal vitoria nal, 


com que sé pretende en- 
reter a imuginação, dos 
russos e desviar-lhe o pen- 
samento de assumptos tal- 
vez ainda muito mais. im- 
portantes 
Rival do thema da guer- 
ra, na tenção que tódos 
hê concedem, é o thema 
das alianças. Visitam-se 08 
chefes dos estados, é nós 
e, em tão curto espaço 
le tempo, vimos em Lis- 
boa o rei e a rainha de Inglaterra, D. Afonso de. 
Mespántu e o Imperador Guilherime, já nos pre 
paravamos para brevemente ver Loubot, pres 
ente da republica franceza, que séria acompá 
nhado por uma divisão naval compostu dos ha 
vios Ldon Gambétta, Amiral Aube, quando a n- 
tia nos chegou ds qu o presidente não virá à 
Lib 
Seriam talvez, no. principio do anno lectivo, 
mais alguns feriados para Os rapazes e motivo. 
para futuras reclamações. Os feriados d'este anno. 
Passado foram a principal razio em que sc fun 
dlaram os que pediram para haver, outra vez este. 
outubro, uma Segunda epoca de exames. 
Coitados dos rapazes que não puderem gosar. 
as ferias grandes, estes dins em que 0 calor 
convida pára o descanso. muito mai apetece 
osar 45 tardes esplendidas do que achar um va- 
forge ou protundar casos Mstoricos de Tito 
derem e já encontrarem 
modifica. 


Livio. Felizes dos que 
menos arduo o seu caminho, feitas 
gões requeridas na instrucção secunda 
Os que passaram e, por uns mezes pelo menos, 
se vêem livres do Lyceu, ainda que não saíam. 
boa, por ahi encontrarão onde possam di- 

se 


acabaram os festivaes no passeio. 
da Estrella e poucas vezes bavemos visto tantas, 
corridas de toiros anunciadas como agora. 

Por toda à parte se realisaram toiradas ou ane 
dam ahi reclamadas em vistosos cartazes pelas, 
esquinas: em Lisboa, em Matra, em Evora, RO, 
Cartaxo, nas Caldas. Até um capinha boer tive. 
mos no Campo Pequeno; mas, se elle contrá os 
inglezes não se mostrou mais habil do que con-| 


paid a ci TE 


João na Casana. 


ENTRE-OS-RIOS 


Possue o nosso pais riquissimas nascentes 
dfaguas mineraes, largamente conhecidas pelas 
suas propriedades therapeuticas. 

À constituição geologica de Portugal; ao mesmo 
tempo que nos offerece solos aptos para varia- 
dissimas culturas, evidencia-se pela profusão. 
mananciaes brotando de norte a sul e de leste a 
oeste, nos quaes a chimica reconheceu elementos 
altâmente apreciaveis para o tratamento de muitas 
enfermidades, 

De anno para anno augmenta o numero dos 
estabelecimentos balneo-therapicos do paiz. O An- 
mario Commercial do anno corrente aponta nada 
menos de sessenta e seis desses estabelecimen- 
tos, alguns dos quaes, pela efficacia das suas aguas, 
pela disposição e conforto dos seus hoteis e pela 
magnificencia da paysagem, rivalisam com os con- 
gencres do estrangéiro, para onde, até ha pouco, 

im 05 05505" doentes, aos quaes cram 
das essas estan 
e que nos ult 
rado um sensivel progresso no que. respeita à 
captação das nossas guns minero-medicinaes, que. 
esto sendo intelligentemente exploradas por em- 
prezas, de largas vistas dotadas dum acrisolado 
patriotismo, que ns torna dignas dos maiores elo- 
Fios, porque tornam conhecidas tanto no. paiz 
como no estrangeiro us virtudes therapeuticas das. 
nossas aguas. 
amos Cértos de que, n'um futuro não muito. 
distante, As nossas thérmas serão procuradas 
los estrangeiros, que, do mesmo passo que apre- 
ciurio as nossas deliciosas paysagens e os nossos. 
riquissimos monumentos, exaltario as qualidades. 
therapeuticas das nossas uguas minera 

Dentre os estabelecimentos balnco-therapicos 
que mais teem prosperado em Portugal n'estes. 
ultimos annos destaca-se o de Entre-os-Rios, cujas 
aguns, altamente sulfurados € alcalinas, são ricas. 
em lithina e pobres de sílica, o que as torna ná 
tavelmente efficazes na cura de muitissimas dos 
gas dos orgãos respiratorios e digestivos, taes. 
como: catharros bronco-pulmonares, ou naso- 
laryngeos, simples, de origem arthritica e herpe- 
ticá, escróphulosa, syphilítica ou paludica; mas 
dronchites, laryngites e rino-pharyngites chroni- 

as gate enortes+ nas ape 
tonicas com dilitação e deslocação; nas 
urasthenias; nás escrophuloses cuta- 


AS AGUAS Di 


mens, ganglonares € oscar, 
Ng elentela da estancin de Entre-os-Bios avul- 
tam os doéntes das vias nerise, cerca de 90º] € 


os doentes arthriticos, perto de 60%. Para 
doentes tornam-se altamente recommendave 
aguas desta estanci 


ue possuem um grau 


s sulfu- 


Foi 98. dr. Ferreira da Silva que, na memoria € 
estudo “ico ds aguas da Forre (a nascente 
principal da estanciad. 


a em eridntela o 
“festa agua, delnindo-o com notavel pes. 
» As caracteristicas chimicas d'estas 9) 
dios alt sulração atá aleainidave, quaniade 
consideravel de Earbonatos alcalinos, riqueza em 
São desinfectantes e antiseptics lendo appli- 
o CxIermamente na altera çBek ou ferimentos 
ucosas das vias nerias superiores. Os bene- 
fio therapeudeos destas aguie nos estados mer 
bidos das vias aerias são largamente conhecidos. 
Às aguas só de per si no domicilio, sem a varie- 
dade de tratamento e sem a complexidade de fa- 


O OCCIDENTE 


etores da estancia, são muitas vezes suficientes e 

juasi sempre proveitosas para tacs curas. 
a Ci 
aguas de Entre-os-Rios, estão sendo devidamente 
reconhecidas. Basta dizer-se que só n'estes dois 
ultimos annos (1905 e 1904) duzentos e cincoenta 
e nove medicos portugdezes e brasileiros aconse- 
lharam o uso d estas oguas. 

À estancia de Entre-os-Rios possue varias nas- 
centes, reunidas em tres grupos, segundo a sua 
composição chimica. São cllas: Torre é Ardias; 
Mina, Biguinha e Estrada; Curveira. ; 

A fascente da Torre é a que dá nome à es 
tancia e é a unica que tem sido empregada em 
uso interno. desde tempos immemoriacs. O pe- 
riodo verdadeiramente historico do seu emprego 
data de 1780. Em 1816 entrou d 
domínio da therapeutica clinica, iniciando-se o 
estudo das suas indicações therapeuticas sob uma 
base scientifica, estudo a que deu notavel impulso 
o dr. Antonio W Almeida, de Penafiel, que fez é 
publicou numerosas observações clínicas. 

Algumas curas celebres, realisadas no local das 
quas, de doentes desesperados e cansados de 
procurar remedio noutra parte, desenvolveram 
o credito c fama destas aguas, cujas virtudes se 
foram gencralisando pelas províncias, onde o se 
consumo foi augmentando sucessivamente, em- 
dora à sua exploração fosse muito rudimentar é 
inperfeito o engarrafamento. 

O periodo sureo das aguas de Entre-orRios 
começou em 1896, epoca em que os memoraveis 
estudos do abalísado professor, dr Fergira da 

à, deram à conhecer a sua riqueza chi 
Foi então que a actual sociedade creou a estancia 


iarbonatada, 
tada sogica 

Sae toda, clara o incolor da rocha gran 
com “a penueria caudal de tão lhos por b 

Coser de 9776, a able 
a don 
Ena og ão apl 
Aedo ext 
vos é rela 
sao “ido na 
sosd, Banho de bomba ou de 
ie Ranho (de Pera 
pedi incas dote 

Yo esta seecimento hydro- 
qui da Toe exinem 
e confórtaveis para as difie- 
entes applicações da agua 
Pouso “Rn gabinete “para 

gen una sala apa 
para grates Huse teto 
Ba uslarelhos. proprios da 
atitudes fundamentaes (de 
pé, sentado, 
piso) Vesta gymnastic 
do, As dies ma 
Tngõês da master são 
tas por ur mese By. 
masi sueco, diplomado pela 
escola de gymnastica e mas- 
gem da Suecia: 

À installação de massagem 
promessa sua ter por 
proporcionar nos doer 
tes a applicação d'estes po- 
derosos meios auxiliares nos 
casos. numerosos. em que 6 
tratamento hydriatico ganha 
rito em pilérso les 
incas 

lem dos effeitos propria- 
mente ditos das aguas de En- 
tee -os Rios, ha a considerar 
como elemênto de asigoa 
do alcance terapia 
acção do clima como agelre 
da” cura, embora nesta es 
tania ja de mais valor, a 
especialidade therapeutica, a 
pa meadd 

A estancia da Torre En- 
tre-os-Rios partilha de clima 
de montanha, não pela alti- 
des que é relativasBene pe: 
quena (208 a 438 metros), 
mas pela continuidade e pro- 
ximidade com uma região 


das interna é externa: 
nas doenças dos orgãos. 


itado, em sus- 
de 


1 


extensa e toda montanhosa, que por todos 06, 
lados cerca a estan, Difececendo abfarum Cone 
jicio de condições limteicas idmiravelmente 

oca pará os És aque de dera memo 
nentemente pro idas ara colaborarem na 
cara pela ogua sulforosa, 

A? DemelBança das estações alemã de Falken- 
rei e de, Hari a Torre Bose a visihança dino 
reediata de vasos pidtei nes cor a sua bemvazeja 
sombra de erro, uma grande iormidade 

pihcipass condifões- nitorologicas e ausenei 
Feia de Vento ineommodos 

E abrigada do more éter passos para eme 
sagtca pulmonar de altitudes [griduadhs e das 
eira ataves desde 200 8 490 ' 500 mêiros em 
estradas de nacadarn arbo tda nas proxiida: 
des, entrando depois à pouco mais de Um lome- 
tro de distancia dlina Vertente mun da montanha, 
inteiramente descobertos e desmlogadas» 

“O ar é secco, sobretudo nas polos elevados, 
banhados pela? correntes. aeris. superiores em 
entacta cEm a região montanhoso, nús, da Beira 
alta; é de sua natóreza pouco poeirento tem 
ameno elevada, perco ape 06 Gon Gm 
electricidade, poi o empre temer 
Jado Brandes potentites elettricos 

“O Estabelecimento hydrologico hoteis e parque 
estão situados a 200 metros de altude no semira 
eluana aepio bacia focada ao nore e mordan 
por um semi circulo de elevações continuas de 
a Son “556, 8 geo dilitide, prum ralo de 
cinto kilometros (Monte do Frade, Gandra, alto, 
a grelos Salg o ato do Carvalho, rosto 
das Sete Pedras ; 

“Pelo poente! esta bacia é circumcipta pelo, 
dorso do Mosinho com elevação de ão, 13, 96 
Sho (8. Paio da Portella, S. Pedro de Pegursiros 
à Qto das Abitueiras, sóbranceio nO Dodo) 

“ela vertente de a sobem estradas 
em declive suaves até 4 extensas explanadas da 
era, descoberta é nuas, mundadas de bom ar 
e deus SS, Can, Pano de Sinta 

wQui deliciosa perspeativa a de Santa Lusiy 
avistado aa duas Porrêntes do Douro é Tine 
(aqui ver à designação de Entre-o8-Rios] os 
pendores e, cumiadas de Castello de Paiva e das 
Persa de Arouca! Di vontade de pedir à Senta 


AS AGUAS DE ENTRE-OS-RIOS 


A Casa Das Guansas 


AS AGUAS DE ENTRE-OS-RIOS 
es E 


GRANDE HOTEL DA TORNE 


4 ESTRADA DE ENTRE-OSRIOS. 


O OCCIDENTE 


“Quantas vezes não se quedariam por alli as 
algas pls dos pastora bepagtbadas pela 
belleza do espectaculo! Veja como é lindo, dizem 
é apontam às camponczes com os olhos muito 
abertos, alongados por aquellas serranias d'alé 

»Em continuação do Mosinho ha à linha inin- 
terrupta de montanhas desde a Serra da Lousa, de 
Baltar é de Vallongo, até S Pedro da Cova e até 

«Pelo sul o sudoeste a Estancia está aberta sobre 
as bacias do Douro e do Tamega, Ironteira ds 
vertentes da margem esquerda d'aquelle e tendo 
á vista os pontos altos d'Alem-Douro-— Catarerse, 
Caminhas, Castello de o de S, Gens alto. 
do Castro) Arouca-—d'onde se gosam especta 
los não menos bellosa 

+Não faltam por aquellas regiões artractivos 
naturaes, logares apraiveis, Bellas quintas, sue- 
cessoras” talvez. das antigas. vilas romana 
mata e parque da Quinta de Gurveira, a palame 
into das Gran, sobre o Douro, com a sua 
mata € os seus deliciosos panoramas. 

wTambem não faltam monumentos bistoricos 
e dle arte antiga o mosteiro de Paço de Sousa, 
como tumulo de Egas Moniz, a Honra de Barbosa, 
coeya de D, Affonso Honriques, com o seu car. 
valho historico; lá no alto a bella Igreja de Gan 

Precioso monumento do seculo XL, auth 
tico e admiravelmente conservado; al 
Tgreja do Eja, apenas uns 50 an 

a à Igrejinha de Bs 

o antiga, di 


sáiva hor uns aqua 
soncellos e dr. Corte 
teiro d'Arquea 

Estes trechos d'um colorido delicioso, tão inte- 
teressante pela forma é tão sugestivos, ão ext 
idos do vali o Ls aguas 
Empeas-Rios é a sua Estantia (Torte) par 
blicado ha pouco pelo abalisado médico se. dr AL- 
bino Morelra de "Souza Baptista, que, com rara 
proficiencia, dirige aquele importânte estabeleci- 
mento hydrbtherapico desde 1899, que foi quando 
à actual. empreza começou a explorar as aguas 
dEntre-os-Rios. 

Óivro à que nos referimos e que se intitula — 
Manual para uso “los medicos é dos doentes — & 
um trabálho verdadeiramente exhaustivo sobre as 
aguas da. Torre, revelando aturado estudo sobre 


cal); mai 


longe o mos- 


o, largamente documentado por innumeros 


casos d'ol de Entre 
onelusões. 
pecialistas. 
literatura 
medica é assaz conhecida do sr. Ur. Baptista, que, 


com este trabalho, prestou um rasgado serviço d 
medicina € no pai, por quanto, todos que mais 
ou ménos lidam iMéstas questões, sabem como 
nos livros sobre balneo-therapia, publicados na 
Alemanha e na Erançã, de emitem (será propo- 

itadamente ou por igngrancia) os nossos esta 
lecimentos hydro-therapicos. 

Bom será que se repitam os exemplos do sr. 
dr. Bapúista e do ar. dr. Augusto dos Santos h 
nior, que em 1884 publicou um trabalho analogo 
ao, daqueile distincto clinino, intitulado — O es- 
Iabelecimento hydrologico das Pedras Salgadas, 
estudo sobre a aeção physiologica é terapéutica 
des sua agua 

O livro do se. dr, Baptista encerra importantes. 
quadros synopricos das doenças tratadas na É: 
Tancia de Entre-as Rios desde 1899 à 1904, e está 
ilustrado com lindas gravuras, representando os 
edificios da Estancia e os seus logares mais pitto- 
rescos, a saber estação de Cet a queda dsgua 
no peedo, um fresh da estrada, O rando hotel 
ala Fopré ruas de Entrecos-Rios largo do dr. Bale 
lar, Casa das Granjas, a fd; do Timega e o pa- 
moramia de Entrevos-Rios. 

Na Estuncia da Torre pratica-se tambem a 
cura pela uva, hoje muito vulgar 
Eeiro, onde ni é raro encontrar est 
species para este meio de tratamento: Citam-se, 
entre outros, os de Moutrews, na Suissa, o dê 
Mérau, no Tyr 0 de S. Gear, em Creutnach, 
nos vinhedos da imargem do Rheno, e o de Dur! 
Atheim, na Baviera. 

À cura pelas uvas está indicada em estudos 
mopido it variados e recomenda-se mto 
especialmente, nas dyspepsias atonicas, nas cons- 
ações Tbituaes do ventre € nos catharros das 

as" aeras, sendo para notar, conforme assevera 
o ar dr. Búptista, que tal meio é compativel com. 
à cura pela agua. 

O hotel da Torre é hoje um dos maiores que 


se encontram em estabelecimentos d'esta ordem. 
Edificado em harmonia com Os imais rigorosos 
preceitos da moderna hygiene € em todas as con- 
Sições de commodidade e conforto, o Grande 
He da Torre pode alojar Um grande numero 

O serviço do hotel é dirigido pelos srs. Avelino 
& Carmanho, dois verdadeiros conhecedores deste 
assumpto. 

À Estancia de Entre-os-Rios (Torre) fica si- 
tuada a 11 kilomerros de Penafiel e à 11 kilome- 
tros da estação de Cete, da linha do Porto à 
Barca dtálva, Dista tres Kilomeiros da via Hluvial 
a Etanco, pela ati eso, pel 

a estancia, pela facilidade do accesso, pelo 
pittoresco da payssgem, pela. excelencia "dar 
Aguas, é pela commodidade e conforto das suas. 
inallaçõe, de quaez não falta nenhum dos re- 
quisitos indispensaveis a estabelecimentos desta 
natureza, esta estância, repetimos, reune um co 
juneto de condições, que à tornam cada vez mais, 
procuradas pelos aquistas, que, por toda a parte 
Exaltam os resultados ali colhidos. 

Novamente felicitamos o ar. dr. Baptista pelo 
seu importantíssimo, trabalho, que nos serviu de 
precioso guia na elaboração q'ese rapido artigo. 


3.4. Macavo D'Ouivema, 


Bem prega frei Thomaz... 


D. Anna de Castro Osorio 


D. Ava ve Casrao Osonio 


ha mto começou a publicação uns folhetos 
mess Para ão einças Ein com 

o: À tradição portugusra oraeeeulhe algunr 
Tide mas DA lab que Gi trad 
os dos Coetos mais noteveis 

“abala fa muto amoo é por jo dove tr 
mui quem "à estimo por esmo pair 
Tantas Alegrias tem Teo, e da mais sã € das 
Toa pace Esto bastaria ara consolação lhe dars 
mas finda outras reconipensas obrave que Ihá 
Sevem ter demonstrado o justo apreço em que É 
“ia a obra de seu espirco & de se coração Ne 
Toi dos seus ES tes sido traduidos à a 
cominsção esp eia de escolha de livros de ensino 
Seprovou o da sra De Ana de Castro Osorio. 
fe ser std em pre dor amoo ds 
Bicos de insaueção primaria: 

mar ds crianças E muito; tas é ainda muito. 
mai o sabeis amar o) Tas ÉS 

Ef Gt a maior glória da insigne escritora que 
mio sincerumenae feliitamess 


A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 


Em Washington reunem se os plenipotenciarios 
"Em Moscow reune-se 0 Congresso dos rems- 


O gs 


LITERATURA RUSSIANA 


O TENENTE JERGUNORE 
va runoeE 
xt 

Ao cabo de meia hora acordou o nono t 
Darante 6 sono. abgurou-se lho que 
contacto de alguem, debruçando to sob 
& respiração die tlguem como que à bafejar: 
ihe o rosto: Apaipou-e e tirou o lênço que lho 
para 

"AU estava, a Emilia, de joelhos, junto delle; a 
expresão o sembláte det aligurounenhe 
go singular 

la, Ergueu-se de repente, fol 4 Janéla; o: es: 
conde na aibera fo o que fot! 
qeu-se à meio Kuma Wasalewitsch, 

o caso é que adormeci a valer disie bo- 
ssjando: Chega-ê aqui no pé de mim, minha reu 


Acercoui-se a Emilia, Ele, rapido, pôs-se de pé, 
cmi a mão na pn ra 
E 

Hora isto! exclamou sem querer a Emilia. 

O Então sto, é uma tesolral marmurou 
Kasa Wassl evite 

hem que admiração, pois o que havia de 
ser7... Cuidavas talvez quê &u tinha na algieira. 
dna pistola? — Então, não querem ver 1 que cura 
tão atoa com que tu estie? To amarrotada 
quiasi como à almofada, e 0 exbello nã nuca tod 
apeiado so, E nem sequer dá Wm ar de rol. 
AR ab ab PE Po olhos muto empapui 

ego d rir de gargalhadas. 

obs de re por 


Ea 
—Vê se 


Juando 
assil- 


— Deixa lá, não quero, está quieta. ., 
não, vou-me embora, resmungou Kusma 
jevltsch, pegando no bonné. 


O OCCIDENTE 


1B 


Emília fez beicinho, 

Sala! que rabujento ! Não podes negar que 
és russo | Todos os russos são rabujentos! 
isto! e então não se vae embora ? Que tal está! 
Hontem prometteu-me cinco rublos & hoje saia-se 
sem me dar nada. a 

Não. trouxe dinheiro commigo, resmoncou 
Kusma Wasaljewitsch, dando uns passos para a 
porta, Adeus ! 

Emilia olhou de fito para eile e ergusu o dedo 
em dr de ameaça. 

= Não traz dinheiro comsigo ! Quem o ouve 
tala. + São Uns pantominciros estes senhores. 
russos! Mas espera ahi... meu lanzudo !-.. tia, 
chega aqui, quero dizer-te uma coisa. 

Casal mesma noite, quando se despiu para se 
deitar, reparou Kusmia Wassilewitsoh, no  se- 
kuinte + ná parte superior do seu cinto de coiro, 
Estava rebentado um pedaço da costura na lar: 
gura de tm dedo, 

Como homem” amigo da ordem, enfiou uma 
agulha, encerou a linha e coseu à abertura do 
cinto, tas não artribuia no caso a minima impor- 
tania, 

xa 


O din immedinto consagron-o Kusma Wa 
»itach no seu serviço, Nem sahiu depois de j 
tar, € porse a escrever e a copiar até á noite, 
com o hor do seu rosto, um relatório do conse. 
Ino superior, trocando desapiedadamente os am é 
os ee, irgulândo aystematicamente a palavra, po. 
rem, é distribuíndo hs letras grandes com uma tal 
qual prodigalidade. x 

“Ao outro dia de manhã uma judhazita de pé des- 
calço é muito esfarrapada velu entregar-lhe uma 
Earta da Emilia-a primeira que esta lhe escreveu. 

presado. senhor Florestan escrevia a 
joven, hontêm, não me appareceste em tado dia, 
orsê 0 Gas de que sejas zamgndo com a tus 
bonequinha de alcoreem aPoço te que não este- 
ES agudo comigo, vo não queres que a tua 
Emilia chore a bom chorar, é não deixes de ap- 
parecer hojo á tarde, pelas cinco horas (o alga. 
Tamo 5 estava metido em um cireulo ;) — E eré 
ue dar um grand lego tus nempreamant, 

Emilia 

Kusma, Wassiljewitsch admirou lá comsigo o 
estylo culto da sua ssempre amante, Emilias deu 
Uma esportula moderada á judiazita e disse-lhe, 
que podia transmittr a Emilia que estava entre” 
Rue, é que tencionava apparecer. 


XIV 


Gumpriu palavra Kusma Was 
não tinham dado. as cinco, e já elle estava perfi 
lado á porta de madame Fritsche. 

Qual não foi porem o seu espanto quando soube 
que a Emilia, não estava em cusa, Fomou-lhe à 
Visita a propria dona da casa, ey caso para admi 
ação = pois de lhe furer una mesa, decla 

que em resultado de circunstancias em- 
Previsto, Emilia tinha sido obrigada à sair, mas 
Que não podia ter demora, «tinha recommendado 
jus he Bene, qe esperase por la um a- 
nha, 

Madame Eritsche, usava uma touca de imma- 
culada brancura, toda risonha, a derreter-se em 
finezas, é empenhava-se visivelimente em imprimir 
a expréssão amavel ap carcancudo carão — o que 
“Mio Eoncorrin, por certo a embllezáo == antes. 
pelo: contrario, atsumia até um não sei quê de 
rulm agoiro, 

1 8 quem é, meu senhor, queira sentar-se! 

duma, apresentando-Jhe uma cadeira 
me dá licença vou tratar de arranjar-lho uma 


de fólha, O chocolate era de duvidosa proveniea- 
“ia, Rusia Wasailjewitsch, sem embarigo, enguliu 
Got prazer até à última gota O conteúdo da cha 
vena supposto não lograsõe perceber, por que 
Artes duma Fritsche adquiriria tanta amabilidade, 
«o que haveria por deirás de tudo aquilo. 

No entretanto, Emilia não se resolvia a appa- 
rece, é alle principiou a perder a paciencia e a 
estar ago aporido, — is senão quando, aravês 
da parade, lhe, chegam aos ouvidos os sons de 
uma puitavra. Primeiramente soóu apenas um ac- 

segundo, am terceiro, um 
is de rio e mais sono. 
em si de as- 


«mais a Emilia não tinha regressado, 
Mas quem poderia ser ?... De subito voltou a 


ouvir novo ão forte accorde, como se estves- 
Sem tocando o instrumento no uarto... 
Voltou-se Kusma Wasaljewatsch e com o susto 
por pouco não gritou. Em frente delle, no limiar 
de uma porta baixa, em que elle até ali nunca 
havia atentado, — é verdade que permanecêra em-. 
cuberta por ut armário de assãs vastas propar- 
ções em frente delle, repetimos, surge-lhe um 
ênte desconhecido... Nes era uma creança, nem 
uma rapariga já feita. 
À, fatia arajava um vestiinho branco com 
riscas variegádas, é sapatos vermelhos com salto 
alto. O cabello, muito. preto, Seguro acima da 
testa por um aro de oiro cabia-lhe à laia de manto. 
cingindo-lhe o magro corpinho. De entre aquelle 
tenue conjuneto lulgiam no escuro uns olhos 
enormes ; as mãos « os braços nis carregadas de 
aneis é de palssiras seguravom imoveis uma 
guitárra, Mal se lhe distinguia o rosto, de pequeno 
e escuro que Era ; só as labios, vermelhos, e o na- 
riz rectilinco se desenhavam lem traços apenas 
Kuusma Wassiljewitsch ficou-se estatico é como. 
que pregado ao chão, contemplando, de olh 
tos, Ente à tal ponto extraordinario; e ella, mi- 
rando-o com a mesma insistencia. Até que por. 
fim, como que tomou a si o nosso tenente ; 8 a 


(Continua) M. Macao. 
cesiibos — 
A natureza é seus phemomenos 
PARTE Ml 


CALORICO 
CAPITULO 


MUDANÇA DE ESTADO DOS COnPOS 
1- Pusto 


(Continuado do nº 54) 


Pela evaporação, obtem-se resfriamento devido 
4 absorção de calor que acompanha o pheno- 
meno, É esse 0 facto que explica o resfriamento, 
“Je experimentamos, quando deitamos um pouco 

ke other na imão, o quando sabimos do banho, 
Em viiude do mésmo phenomeno, são utlzadas 
para refrescar a agua, de verão, as bilhas de barro 
poroso, devendo, para esse fim, conservar-se à 
Tua superficie cxtérma constantemente huridia, 
E PATO jE Rebe 
Rag a uma temperatura múito agradável; 

Aproveitando o resfriamento resultante da 
punbão dos gate, ou absorpção do calor pela 
evaporação dos liquidos, imaginaram-se varios 
appurelhos para a formação do gelo artificial, 

À machina de Carré consta, de um eylindro 
horisontal, contendo dentro, acido sulphúrico e 
communicando. por, meio dê um tubo com tor- 
neira, com um recipiente cheio de agua. Uma 
bom rarefaz o ar, a alavanca da mesma bom 
faz funecionar um registados, dentro do eylnd 

azendo o vácuo neste é no recipiente, a agua 
erve absorvendo o acido sulphurico os seus vapo- 
res, e orignando se deste ácto um abatamento 

e temperatura suficiente para gelar aagua. 

“Ebullição é a passagem rapuda de um iq 


o a 
vapor: 
"Rquecendo a agua pela parte inferiordeum vaso 
forenur-se hão, nó fundo do vaso, pequenas bolhas. 
de vapor as quaes vão subindo tmas encontrando 
Camadas liquidas mai frias, solfrem Uma conden- 
Sação. À? maneira QUe a temperatura vae augmen- 
asd, essas bolhas vão rebentundo, cada vez mais. 
perto do nivel do liquido, o que suctederá quando 
O liquido ferver, isto é quando entrar em ebulli 
ão, cessando, h'esse momento, à condensação 
as' bolhas de vapor, visto que toda a masss at- 
timgi à temperatura de ebulição. 
formação condensação successiva das bo- 
lhas Je vapor produzem o ruido e a agitação da 
massa liquida que se nota, antes da producião do 
Phenomeno é durante o témpo que este dura. 
Duas correntes. estabelecem-se no liquid 
giga axcondento composta de moleca friso 
* claro que apenas a massa liguida attinja toda 
cila, egual temperatura, as duas correntes deixar 
são de existir No phenomeno da ebulição reco. 
ahece-se que: 
1º À temperatura da ebullição é constante para 
ada gd, meia preaão. 
à E inviriavel durinte O tempo que dura o 
pliénomeno. 
32 tensão dos vapores emittida pelos liquidos, 
é cjual é pressão exterio 
Essa de soberanas extranbas retarda a 
ebulição do liquido, À agua ferve à 100%, mistu- 


rada com sal commum ferve apenas a 109º; satu- 
ada de saite a trt et Poneta te 
E" sobretudo a pressão que influe na tempera- 
tura de ebulição de um liquido, A! pressão de. 
760;== a agua ferve a 1000; tas altas montanhas, 
ônde a pressão é menor, ferve à uma tempera- 
Turatura menor. Ássim, no monte Branco a agua. 
ferve a 84º Em geral, à temperatura de chullição 
da agua baixa de 14, por cada Ja4 metros que nos. 
elevamos na atmosphera. À natureza dos vasos. 
onde se aquecem os líquidos, tambem influe na. 
temperatura da ebulição. Está é maior nos vasos. 
de vidro, do que nos de metal, devido a que a 
adherencia do liquido às paredês do vaso não é 
identica em ambos os casos. À adherencia no. 
acido sulphurico sendo muito grande, é convi 
minto não fáxei-o ferve por se tornar perigoso 
“da mesma forma coma ordinariamente se procede” 
com os vagos de vidro, para as liquidos, mas sim, 
proceder ao seu equecimento, lateralmente. 
Tomando um balão de vidro cheio de agur, fa- 
zendo-a ferver, e fechando, em seguida, o búlão. 
por elo de ai olho, eos ques o dns 
termos, a ebulição cetsa, visto que o vapor não 
podendo sab, edercendo pressão no liquido Im. 
sds o phenomeno, Se, porém, borálarmos o 
halo com agua fria o hquido ferve de novo; (visto 
ter-se aliviado a pressão até que a pressão do 
novo vapor impeça a continuação do phenomeno. 
“ Isto demonstra que a cbullição tambem se rear, 
lisa, sem Jogo é em Íracas pressões, 
passagem de solnos a vapor, sem passar 
pelo estado liquido, chama-se sublimação. 
Ef-o que succede com a cumphora é o iodo; A 
“camphora denuncia a mudança de estado pela di- 
de volume, e cheiro espacial; « 0 iodo. 
essa mudança pela presença de vapores 


violetas, 
(Contimia) 


Ascrowio À. O. Macuano 
— moeppap 
O MEZ METEOROLÓGICO. 


sulho, 1905 
Barometro. — Maxima altura 767=-6 em 4 
ro oo ns Ai * o ESC em 

Thermometro. — Maxima 3ar em 6, 

om — Niniena 13rg em à. 

Muito brancas as oscillações de temperatura 
durante o mez Em 1, 8 temperaturas extremas 
foram de 2041 e 14% subindo progressivamente 

o dia 6, com um mínimo de 2417, 14 em 7, 
maxima desceu até 2147 com um minimo de 
48%, para subir em 9, a 25% 6 cm 10, A 30% 
Desceu de alguns grdus até 14, « em 15, olovou-se 
de novo, acima de Jot (317,9). Nova baixa até 15 
(Max. 2449 para. tornar a elevar até 1 (32%). 
Em aa, a columna thermometrica não exceda 
à, é em 24, de acha, 
mantendo-se a cersa deste nive] uté 20, em que 
subiu a 50"7. Ox mimos de 38 e xo foram tam- 
dem elevados (20%4 — 2049), Em Jo, descia. 0 
thermometro até 2177 com 

Vento dominante, 2NW até 7 
em 9.6 10.8 em U, NE até 16, SW de 17 
NW/em à3 e 24 NE até 0, é SW em 30 et. 

Nebulosidade. - Céu limpo q dias Algumas 
muvens 8 dias. Pouco nublado a dias Nublado 

Chuva. — Não se registou chuva durante o mer, 

Reolempaigos.— Em 6, 1 6 27. 


Recebemos e agradecemos : 


Opala, — Versos de Fontoura Xavier — (ode 
go ic, Go avemenádo) — comum pos 
so de Anita Faicio e tr julio eso do 
fade 8 Boaventura -Lisbobo=L pasado 
Viuva Tavares Cardoso — 1905 — Seria um ar 
TOjo imperdonvel de query Ha Guta lgira nó 
Caia? estes extrabrainario veradi sem co 
nhecimento de causa, visto ser leigo no assumpto. 
Do ne demais O à egg de O pr 
prio livro — Opalas—a que vae referir-se, vir 
Him jo coco do Vlscbnd de omvntart, 
Ancrorldade comperemitima para me 
cito «festa obra “o tão notavel poeta brasileiro 
Eoutouea Saias asa 
Craumstênia acima esposa o sig 
sta oia intao a izer que a edição é 


nó O OCCIDENTE 


A REVOLUÇÃO NA 


JALGOROWKI HEYDEN GoDOVINI 
NTE DO CONGRESSO DOS «puMT VOS, MEMBRO DO CONGHESSO DOS nzEuETVOSM 


PRINCIPE 
MEMBRO DO CONGHESSO DOS "EEMSTVOS ma 


da Tenho as tristezas tetri 


pu Pe 


il PetEaS ps +º:12 O velho. Deus, Junto de um morto, A morte de E desconheço a cruz que nos hombros trago | 
fria, Fontoura Xavier é primoroso Gerard de Nervo e dezenas e dezenas outras 
são e brilhantissimo no estylo, cheio. poesias messe estylo. Desconto de alguem, De longa data 
de petulancias, quasi sempre felizes ; ama à so AÊ aqui a parto transcripta d'esse bem-escri- — Conto entre as minhas relações ignotas 
ridade do rythmo. pto juizo critico do Visconde de S, Boaventura: À graça esculptural d'uma acrobata, . 
-uldado da rima, “O apparesimento das Opa agora para fechar com chave d'ouro esta apre 
lag oi um successo — dizinos Figueiredo Pimen.  sentação, damos o soneto À mulher do Palhaço — Muita ver, saida deidhe o braço, 
» Rio de Jantiro, ju- que é d'úmh chistosa malicia E inda tenho presents combalhotas 
jiem não soubesse de “Que ella dava na ausencia do palhaço. 
ando triste, mudo, atrabiliario, 
egue-me à visão de um sonho vago; aves, Hemmsoui Manques Junior 


a 
de brasileira d'então Pe 


ANTONIO DO COUTO arara Santos Camiseiro 


read na Exposição Universal de Paris de 1900 
Rm 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
nacionaes e estrangeiras 


Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peug; 


. —us gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
o ai AA LC UA sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 


viagem e lençaria. 


FABRICA DE MOVEIS NO PORTO ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


DE (o que ha de mais moderno) 


REIS & FONSECA Executa-se toda a ronuparia por medida 
Com oficinas e deposito em Lisbon 


Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos e estylos Atel ier Ph Gios (e him i-G rap h ico 
PREÇOS SEM COMPETENCIA. P. MARINHO & O! 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LSsOA Calçida da Giocia, 5-LISBOA 


NES telephonico, 839 


enero de gravura, aut 
idade em photogravor 


Caixa Geral de Depositos ; Trabalhos em 


e Instituições de Previdencia a dor o abade 


ia, sincographia, chro- 
à práços mais buritos do. 


E LITTERARIA 


barro GU mito da rita = Adetametos dy TERRA ALFIFIA 


e pensionistas do estado — Operações em e o Pote-Muvraxt 
cel encargo vel e Erê 


orgamento geral o do 


Durver 
radusiõos por Hcarigue Marque Junior 
' Por free de ro Hebe Albino Fuja de Sampalo 
Um elegante volume de bel letra Mitrado com 34 retrato 
“o ci, pelo corro so rés. 
A venda ma Rimprena do OOCIDENTE, Linho 


ais das operações acima menciosadas serão delermiandos 


